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Os bancários reivindicam reajuste de 12,5%, valorização do piso salarial no valor do salário mínimo calculado pelo Dieese
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pauta de reivindicações da categoria para a Cam-
panha Nacional Unificada 2014, foi definida entre 

os dias 25 e 27 julho, na 16ª Conferência Nacional dos 
Bancários, em Atibaia. Os 634 delegados eleitos de todo 
o Brasil votaram os pontos da minuta que será entregue a 
Fenaban no dia 11 de agosto.

Os bancários reivindicam reajuste de 12,5%, valorização 
do piso salarial no valor do salário mínimo calculado pelo 
Dieese (R$ 2.979,25 em junho), PLR maior, mais empre-
gos, fim da terceirização, combate às metas abusivas e ao 
assédio moral, segurança contra assaltos e sequestros, e 
igualdade de oportunidades, dentre outras demandas. 

Principais itens aprovados

• Reajuste Salarial de 12,5%, sendo 5,4% de aumento real, 
além da inflação projetada de 6,76%;
• PLR – três salários mais R$ 6.247;
• Piso – Salário mínimo do Dieese (R$ 2.979,25);
• Vales Alimentação, Refeição, 13ª cesta e auxílio-creche/
babá  – Salário Mínimo Nacional (R$ 724);
• 14º salário;

A • Fim das metas abusivas e assédio moral – A categoria 
é submetida a uma pressão abusiva por cumprimento de 
metas, que tem provocado alto índice de adoecimento dos 
bancários;
• Emprego – Fim das demissões, ampliação das contrata-
ções, combate às terceirizações e precarização das condi-
ções de trabalho, adoção da Convenção 158 da OIT, que 
proíbe as dispensas imotivadas
• Plano de Cargos, Carreiras e Salários (PCCS): para to-
dos os bancários;
• Auxílio-educação: pagamento para graduação e pós;
• Cumprimento da Lei 7.102 que exige plano de segurança 
em agências e PABs, garantindo pelo menos dois vigilantes 
durante o expediente;
• Recolocação das portas giratórias com detector de metais 
para a entrada das áreas de autoatendimento das agên-
cias. Fim da guarda das chaves de cofres e agências por 
bancários. Estender medidas de segurança aos caixas ele-
trônicos;
• Igualdade de oportunidades para todos;

Histórico de Conquista do Sindicato

1990- Tiquete –refeição;
1992- Assinatura da primeira Convenção Coletiva de 
Trabalho com validade nacional;
1994- Vale- Alimentação;
1995- Inclusão da PLR em acordo coletivo;
2003-  Unificação da Campanha Salarial dos bancos 
públicos e privados;
            Trabalhadores de bancos públicos conquistam a          	
PLR, valorização nos pisos e ampliação de direitos;
2004-  A partir deste ano, bancários começaram a receber 	
aumento real nos salários;
2006-  Valor Adicional da PLR;	
              Implementação de grupo de trabalho para debate 	
assédio moral;
2007- 13ª cesta-alimentação;
2009- Ampliação da licença-maternidade para 180 dias;
2010- Criação de canal de denúncia para combate ao as-
sédio moral;
2012- Implementação de projeto piloto de segurança bancária;
2013- Proibição de envio de torpedos aos celulares dos ban-
cários para cobrança de metas; 

Delegação de Taubaté e Mogi



Editorial
Bancários (a), 

Estamos ini-
ciando mais uma 
campanha uni-
ficada da cate-
goria, após pes-
quisa nacional com os bancários 
aprovamos o índice 12,5%, sendo 
5,4% de aumento real, além da in-
flação projetada de 6,76%, e PLR 
de três salários mais R$ 6.247.

Ao longo dos anos conquista-
mos espaços e não admitimos 
a terceirização, pois ameaçam a 
categoria e consequentemente 
precariza as relações de trabalho. 
Devemos também intensificar a 
luta de combate ao assédio mo-
ral e aprimoramento da cláusula 
sobre o fim das metas abusivas, 
além da garantia de salário e au-
mento real.  

Os seis maiores bancos (Bra-
desco, Itaú, Santander, HSBC, BB 
e Caixa) juntos lucraram R$ 13,6 
bilhões no primeiro trimestre de 
2014, crescimento de 15%  em re-
lação ao mesmo período do ano 
anterior. Com esses dados as de-
missões de pais e mães de família 
não se justificam.

 Os bancos têm a mais alta ren-
tabilidade da economia brasileira 
e de todo o sistema financeiro 
internacional. Cortar empregos 
nesse cenário amplamente favo-
rável é andar na contramão do 
desenvolvimento econômico e 
social do país.

Precisamos dialogar com a so-
ciedade e mostrar a preocupação 
que temos com a garantia do em-
prego, saúde e segurança. E tam-
bém a importância da democra-
tização da mídia, pois as lutas e 
conquistas muitas vezes não são 
divulgadas e não chegam ao co-
nhecimento da população.

Conferência Regional 

Os Bancários realizaram no dia 12 
de julho, em Guarulhos, a Conferên-
cia Regional para debater as pro-
postas de elaboração da Minuta de 
Reivindicações 2014/2015 e apre-
sentaram os dados obtidos nas agên-

cias sobre a pesquisa da campanha 
salarial, mostrando as prioridades 
que a categoria quer para este ano.

A Regional 5 é formada pelos Sin-
dicatos de Guarulhos, Mogi das Cru-
zes e Taubaté. 

Presidente Interino
 Sindicato dos Bancários de Taubaté 

e Região

Sérgio Leite

A 16ª Conferência Estadual ho-
menageou este ano, o companheiro 
Luiz Gushiken, falecido em 13 de se-
tembro de 2013, após lutar por doze 
anos contra um câncer no estômago. 
A homenagem visa resgatar uma tra-
jetória de muitas lutas, iniciada como 
cipeiro do extinto Banespa e evoluin-
do até importante articulador de um 

novo governo democrático-popular.
Durante a Conferência foram ava-

liados os reflexos da conjuntura na-
cional sobre a Campanha dos Bancá-
rios, e também apontou as prioridades 
de luta por melhores condições de 
trabalho, com mais saúde, segurança 
e qualidade de vida aos trabalhado-
res dos bancos.

Conferência Estadual

(esq.) Os Diretores Walquiria, Inácio, Conceição, Guaraci, Rogério, Carlos, 
Celso, Adriana e Sérgio representaram os bancários durante a 16ª Conf. Estadual

Diretores participam dos debates na Regional



O que rola nos bancos ...
BMB

Os Funcionários do BMB estão exigindo do banco 
melhorias no Programa de participação nos resulta-
dos do Mercantil do Brasil (PPR), as reuniões ocor-
reram por meio do Sindicato dos Bancários de BH. 
A cobrança tem como objetivo garantir que sejam 
atendidas as pretensões dos trabalhadores, além da 
ampliação da PPR, os dirigentes cobram melhor dis-
tribuição dos valores relativos ao Programa de Va-
riáveis de Negócios (PVN) e a manutenção de ga-
rantia de recebimento dos valores correspondentes 
ao cumprimento das metas de redução de despesas 
e BSC. 

PCR Itaú

Uma das principais conquistas dos funcionários do 
Itaú é o PCR (Programa Complementar de Remune-
ração), este ano, o crédito será de R$ 2.080 e, con-
forme o acordo específico aprovado por unanimidade 
pelos funcionários, o banco antecipará este valor  na 
data do pagamento da antecipação da PLR Bancários. 
Assim, o crédito só ocorrerá após o encerramento da 
Campanha 2014. Conquista – O acordo de PCR ga-
rantiu o crédito de R$ 1.950 no ano passado (reajuste 
de 8,33% sobre o valor de R$ 1.800 de 2012) e os 
R$ 2.080 para 2014 (reajuste de 6,67% sobre o 
pago em 2013).

Bradesco

O Bradesco apresentou aos di-
rigentes sindicais as mudanças 
no Plano de Previdência Privada 
dos Funcionários da Organização, 
mas não negociou as mudanças 
com os representantes dos tra-
balhadores. O anúncio de que 
haveriam mudanças foi feito pelo 
Bradesco na reunião nacional dos 
representantes dos trabalhadores, 
no início de maio. Desde então os 
dirigentes sindicais têm buscado 
informações para dialogar com os 
bancários nos locais de trabalho. 

O prazo para usufruir do 
abono-assiduidade este 
ano termina no dia 31 de 
agosto. Essa é uma con-
quista da Campanha 2013, 
trata-se de um dia de folga 
para funcionários de ban-
cos privados, pois  bancá-
rios do BB e da Caixa já tinham benefício semelhante.

Têm direito ao abono funcionários com no mínimo um 
ano de vínculo empregatício com o banco, e que não te-
nham nenhuma falta injustificada entre 1º de setembro de 
2012 e 31 de agosto de 2013. A escolha do dia de folga 
deve ser decidida em conjunto entre o funcionário e seu 
gestor. 

Durante a 16ª Conferência Nacional, os Bancários 
aprovaram moção contra a atitude do Santander de en-
viar carta a seus clientes de alta renda na qual associa 
o possível crescimento da candidata à reeleição para a 
Presidência da República, Dilma Rousseff, nas pesquisas 
de intenção de voto, a problemas como desvalorização 
do câmbio, juros altos e queda na Bovespa. 

CCV Banco do Brasil

Os funcionários do Banco do Brasil 
aprovaram por unanimidade a Comissão 
de Conciliação Voluntária (CCV), pre-
vista no Acordo Coletivo de Trabalho. 

Moção contra Santander Abono- assiduidade

Advogados explicam aos bancários o processo da CCV

Bancários repudiam atitude do Santander

Conheça os novos liberados para o Sindicato

Apresentamos os novos diretores liberados ao 
Sindicato dos Bancários, Edison Crealezi (Itaú/
Ubatuba), Conceição Perrenoud (Itaú/Pindamo-
nhangaba) e Walquiria Tozeto (Santander/Caça-
pava),  que estarão contribuindo para fortalecer a 
luta do movimento em prol da categoria. (esq.)  Conceição, Walquiria e Edison



Publicação do Sindicato dos Bancários e Financiários de Taubaté e Região  /   Rua Dr. Silva Barros, 248/ Centro - Taubaté-SP/ 
Tel.: (12) 3633-5366  3621-9751 /   email: contato@bancariostaubate.com.br    /  www.bancariostaubate.com.br/

Presidente: Sérgio Leite / Conselho Editorial:  José Luiz Ruzzene, Maria Isabel do Santos e  Luiz Antônio da Silva
 Diretora de Imprensa: Adriana Rozzante / Jornalista: Vanessa Cunha MTB: 67261/SP  /  Impressão: Rubens Artes Gráficas/ Tiragem: 1.200 exemplares

Expediente 

Conferência Nacional aprova Carta contra terceirização
Os Bancários presentes à plená-

ria final da 16ª Conferência Nacional 
dos Bancários, aprovaram a Carta 
de Atibaia, manifesto em defesa da 
Constituição Federal, dos direitos 
humanos dos trabalhadores e contra 
a precarização do trabalho represen-
tado pela terceirização. No texto, os 
bancários conclamam a classe tra-
balhadora e demais segmentos da 
sociedade a se unirem para a defesa 
da dignidade do trabalho.

Confira, abaixo, a íntegra da Carta de 
Atibaia.

EM DEFESA DA CONSTITUIÇÃO 
CONTRA A PRECARIZAÇÃO DO 

TRABALHO PELA TERCEIRIZAÇÃO

Os delegados e delegadas presentes à 
16ª Conferência Nacional dos Trabalha-
dores do Ramo Financeiro vêm a público 
conclamar a classe trabalhadora e demais 
segmentos da sociedade a se unirem para 
a defesa da dignidade do trabalho, valoriza-
ção do trabalho humano, contra o retroces-
so social e a precarização do trabalho.

Também exigem a imediata revogação 
das resoluções do Banco Central do Brasil 
que instituíram a figura dos correspondentes 
bancários, que precarizam a condição de 
trabalho (bancários e comerciários), com-
prometendo o atendimento e sigilo bancário 
de clientes e usuários.

O Supremo Tribunal Federal (STF), após 
mais de 25 anos da consolidação da ju-
risprudência trabalhista que protege a pre-
carização do trabalho, a violação à digni-
dade humana do trabalhador fixando limites 
para o processo de terceirização, admitiu 

a Repercussão Geral nos autos do ARE 
713.211/MG para rediscutir a possibilidade 
da implantação da terceirização para toda 
atividade econômica, demonstrando a in-
tenção de implantar o retrocesso social.

Foi reaberta a disputa pela terceirização 
em nosso país. Os trabalhadores combateram 
o PL 4330, de autoria do deputado federal 
Sandro Mabel (PMDB-GO), indo às ruas e 
conquistando seu espaço na defesa da Cons-
tituição e dos direitos dos trabalhadores.

Todas as instituições públicas devem 
resgatar o compromisso da preservação 
das conquistas sociais, eliminando toda e 
qualquer forma de trabalho precarizado, em 
especial a terceirização.

Sabemos que o direito não é neutro. A 
reconstrução das manifestações de rua se 
faz necessário para que a sociedade bra-
sileira perceba o que está em jogo, neste 
momento, é a própria liberdade e igualdade 
constitucionais que protegem a dignidade 
humana do trabalhador contra a atrevida 
manobra econômica do empresariado de 

Fonte: Rede de Comunicação dos Bancários

rebaixar salários, aumentar o desemprego, 
baixar os custos de pessoal da empresa e 
implantar o autoritarismo capitalista.

Conclamamos as trabalhadoras e os tra-
balhadores bancários de todo o Brasil a 
unirem-se pela busca de nossos direitos, 
ocupando os espaços públicos para que a 
voz dos trabalhadores seja ouvida e impeça 
o retrocesso social.

Atibaia (SP), 27 de Julho de 2014

Trabalhadores são contra a terceirização

 Bradesco e Santander tem lucros altos
 e corte de empregos

Os bancos privados continuam lu-
crando muito, mas seguem fechando 
empregos. O Bradesco e o Santan-
der, que divulgaram no dia 31 de 
julho os seus balanços do primeiro 
semestre de 2014, lucraram juntos 
R$ 10,2 bilhões. No entanto, ambos 
fecharam 2.323 postos de trabalho 
no mesmo período, andando na con-
tramão da economia brasileira que 
nos primeiros seis meses do ano ge-
rou 588,6 mil novos empregos com 
carteira assinada. 

Bradesco

Conforme análise do Dieese, o 
Bradesco lucrou R$ 7,3 bilhões, o 
que significa um crescimento de 
22,9% em relação ao mesmo perí-

odo do ano passado e 9,7% no se-
gundo trimestre. Entretanto, o banco 
cortou 1.462 vagas no primeiro se-
mestre. 

O fechamento de vagas foi ainda 
maior se forem comparados os últi-
mos 12 meses: 2.924 empregos a 
menos. Assim, o número de empre-
gados da holding em junho de 2014 
caiu para 99.027 ante 101.951 em 
junho de 2013 (queda de 2,9%).

Santander

Já o Santander Brasil obteve lucro 
de R$ 2,9 bilhões, o que represen-
ta uma redução de 2,2% em com-
paração ao mesmo período do ano 
passado e evolução de 0,6% no se-
gundo trimestre. O banco espanhol 

eliminou 861 postos de trabalho no 
primeiro semestre. 

O corte também foi ainda maior nos 
últimos 12 meses, quando o banco 
fechou 2.942 postos de trabalho. 
Com isso, o número de empregados 
da holding em junho de 2014 baixou 
para 48.760 diante de 51.702 em 
junho de 2013 (redução de 5,7%), 
Em doze meses, houve extinção de 
2.942 vagas. 

Ato no Santander por mais contrações

O Sindicato tem demonstrado 
sua forte atuação na luta pelos 
direitos da categoria. Em maio, 
uma bancária do HSBC desliga-
da da empresa procurou o Sindi-
cato para comunicar que estava 
com problemas e sendo acompa-
nhada por profissionais da área 
da saúde. 

O Banco tentou desqualificar 
sua justificativa, impedindo que 
ela fosse reintegrada. O Sindica-
to por meio do jurídico conseguiu 
na justiça uma liminar para que 
a bancária realizasse o exame 
demissional, no qual constatou 
que estava inapta.  A Diretora de 
Saúde, Maria Isabel conseguiu 
administrativamente sua reinte-
gração e a bancária está afasta-
da para tratamento clínico. 

Atuação Sindical
reintegra bancária

Fonte: Contraf-CUT com Dieese

Saúde


